
Belo Horizonte, setembro de 2006 • Periódico cultural do Café com Letras • Tiragem: 1000 exemplares • peça o seu café e tenha uma boa leitura

Programação de Setembro

Com a palavra, Fernando Pimentel
O Prefeito de Belo Horizonte fala com exclusividade ao Letras do Café sobre política, cultura e futuro

	2a. Exposição da mostra “Filhos 
de Warhol, netos de Duchamp”
Cabu e Pedro Veneroso. Até 30.09.
Sexta-feira, 1.09

	Lançamento do Campari Rock
DJ Deivid, Funk, downbeat & R & B
Sexta-feira, 01.09, 21:00

 Letras do Café
Lançamento da edição no 3
Quarta-feira, 6.09, 20:00

	Projeto Produto Interno
•	 Projeção de fotos: “Viagens e 
escaladas pela América do Sul”
Segunda-feira, 11.09, 20:30 e
Terça-feira, 19.09, 20:30
•	 DJ Furt, die Erste
Segunda-feira, 18.09, 20:30
•	 DJ Jean-rônimo
Segunda-feira, 25.09, 20:30

	Lançamento: “Poptogramas”, 
livro de Daniel Motta
Editora Altamira Editorial.
www.poptogramas.com.br
Sábado, 16.09, 19:00

	Jazz com Todas as Letras
•	 Quinteto Dialeto
Domingo, 17.09, 19:00
•	 Duo Roble
Sábado, 23.09, 19:00
Sábado, 30.09, 19:00
•	 Jazz’e’Ando
Domingo, 24.09, 19:00

	Lançamento do livro “Colheita 
do Tempo”, de Heloisa Girão Rates
Editora Formato
Quinta-feira, 28.09, 19:00

	DJs no Café
08.09	 DJ Bray, Downtempo, soul, 
funk, R & B - 21:00
10.09	 DJ Bio Pepper - 19:00
15.09	 DJ Pemba, MPB - 21:00
16.09	 DJ Dog, Projeto Rádio - 20:00
22.09	 DJ Yuga, Jazz, Trip-hop, 
Breakbeat - 21:00
29.09	 DJ Penélope, Vintage - 21:00

E em outubro...
	Jazz com Todas as Letras
•	Refinaria
Domingo, 01.10, 19:00

	DJs no Café
06.10	 DJ Danelectro - 21:00

LC: Qual é a visão do Sr. do fu-
turo de BH?
Fernando Pimentel: O futuro 
de Belo Horizonte é promissor. 
A cidade conseguiu construir 
um modelo de convivência 
que é democrático, participa-
tivo. Isso posicionou Belo Ho-
rizonte como um município 
que consegue resolver os seus 
problemas com criatividade 
e baseado em consensos. Foi 
assim que solucionamos os 
problemas dos camelôs e dos 
perueiros. O nosso futuro tam-
bém está ligado à  nossa capa-
cidade de explorar bem os nos-
sos potenciais no turismo, na 
cultura e em setores de ponta 
da economia, como a tecnolo-
gia de informação e a biotec-
nologia. Alguns investimentos 
maiores que estamos fazendo 
darão o seu retorno daqui a 
certo tempo: a duplicação da 
Antônio Carlos, a revitalização 
do Centro e a recuperação de 
todos os córregos da cidade, já 
em andamento, são apenas al-
guns deles.

LC: No campo da cultura, das 
artes e da criatividade, o Sr. 
percebe uma vocação em Belo 
Horizonte?
Pimentel: Belo Horizonte já 
é pólo nacional de produção 
cultural. A Prefeitura dá a sua 
contribuição, organizando 
os festivais internacionais de 
Teatro de Palco e Rua, o de 
Quadrinhos, o Festival de Arte 
Negra, o Salão do Livro e man-
tendo os teatros, os museus e 
centros culturais em todas as 
regionais. Todos os anos, cre-
denciamos vários projetos na 
Lei Municipal de Incentivo à 
Cultura, o que mostra o vigor 
da nossa produção. Acredito 
que as indústrias criativas vão 
ganhar cada vez mais espaço 
na economia de nossa cidade.

LC: Como o  senhor analisa a  
evasão de talentos belorizon-
tinos para outras cidades? É 
reflexo/fruto de uma situação 
econômica desfavorável da ci-
dade em relação a outras capi-
tais?
Pimentel: Esta evasão já foi 
muito maior no passado. Ela 
é um fenômeno em franco de-
clínio. Hoje, com o avanço da 
tecnologia, a necessidade de 
deslocamento físico para o tra-
balho diminuiu. Muita gente 
boa está preferindo ficar em 
Belo Horizonte e tem conse-
guido boa visibilidade mesmo 
estando fora de São Paulo. Só 
para citar alguns exemplos, 
temos entre nós o pessoal do 
Galpão, do Corpo, do Primei-
ro Ato, do Giramundo, fora 
os músicos do Skank, do Jota 
Quest, o Fernando Brant, todos 
com residência na cidade.

LC: E quanto a projetos de va-
lorização dos espaços urbanos, 
aproveitando os espaços pú-
blicos? O senhor endossa? A 
prefeitura possui projetos para 
esta área?
Pimentel: Claro que endos-
so. A Prefeitura tem toma-
do várias providências neste 
sentido. Só no centro de Belo 
Horizonte, um marco históri-
co importante para a cidade e 
para o estado, já recuperamos 
a Praça Sete e a Praça da Es-
tação, onde, inclusive, o povo 
voltou a se reunir sem medo e 
com alegria, como aconteceu 
durante os jogos da Copa e o 
Arraial de Belô. Na Avenida 
Afonso Pena, já revitalizamos 
o Parque Municipal e estamos, 
atualmente, restaurando o 
prédio da Prefeitura, que é da 
década de trinta. Também re-
formamos a Carijós e a Ama-

zonas. As obras de revitaliza-
ção vão continuar. 

LC: Para terminar, como deve-
mos lidar com a desesperança 
e com o afastamento que te-
mos enquanto cidadãos, para 
com os políticos, numa época 
em que estes sentimentos cres-
cem a cada dia no país?
Pimentel: Nenhuma generali-
zação é boa. Assim como em 
todo grupo social e em toda 
categoria profissional, temos 
os bons e os maus políticos. 
O que o cidadão precisa é in-
formar-se bem. Nossa demo-
cracia deu mostras de grande 
vitalidade ao passar pela crise 
sem qualquer ruptura institu-
cional. O importante, hoje, é 
que a sociedade brasileira está 
amadurecendo e está cada vez 
mais atenta na hora de fazer as 
suas escolhas.



Há muito mais entre os livros e as mesas do Café 
com Letras do que sonha a nossa vã editoria...
Quem vem aqui no Café com 
Letras, seja todos os dias, seja 
uma vez por ano, raramente 
se dá conta da complexidade 
emocional por trás de um lu-
gar assim. São tantas pessoas 
indo e vindo, fazendo várias 
coisas, e só pensamos no car-
dápio, no pedido, na conta e 
tchau.

Mas não é bem assim. As mi-
lhares de pessoas que passam 
por aqui estão conectadas, 
pelo tempo, às milhares que já 
passaram, e às que ainda vão 
passar. Isso sem contar as bri-
gas, os pedidos de casamento, 
as reuniões de negócios, os na-
moros, amizades, etc..

Por isso não é nem um pouco 
triste e nem macabro que nos-
so alegre jornal contenha não 
apenas um, mas dois textos 
sobre freqüentadoras do Café 
que faleceram. Porque isso faz 
parte do processo. As pesso-
as nascem, morrem, e tentam 
viver no curto intervalo entre 
as duas coisas. Algumas delas 
passam um pouco desse tem-
po aqui, no Café, e acabam dei-
xando saudades, seja quando 
vão morar em outro país, ou 
quando vão para o lugar mais 
misterioso que existe - aquele 

que ninguém sabe onde fica, 
ou o que tem lá, ou sequer se 
ele existe mesmo.

Essas memórias ficam aqui 
flanando por entre os livros 
e as xícaras, e é uma das fun-
ções desse jornal registrar em 
forma de texto e imagem uma 
pequena parcela dessa enor-
me miscelânea de sentimentos 
e idéias tão intensa e da qual 
muitas vezes a gente nem se 
dá conta.

Também tivemos o prazer de 
contar com a cada vez maior 
colaboração dos leitores e co-
legas de Café, nas mais varia-
das formas. Esse é o espírito: 
que os freqüentadores do nos-
so querido Café se virem para 
criar o que quer que seja, e 
que isso venha a público atra-
vés do nosso jornal. O Letras 
do Café é um instrumento 
desse fluxo todo, o porta-voz 
desses milhares de anônimos 
que sentam aqui todos os dias 
pra comer, beber, conversar e 
pensar. Essas vidas todas têm 
alguma coisa de interessante 
para cada um de nós. Estejam 
todos convidados a participar 
dessa bela confusão.
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Anúncios:
Para anunciar no Letras do 
Café, ligue 3221-2285, das 14:00 
às 18:00 e fale com o Vinícius, 
ou procure a equipe do Café 
com Letras.

Letras do Café é uma publi-
cação periódica, totalmente 
independente, impressa como 
se deve no mais autêntico pa-
pel jornal em preto-e-branco. 
Nossas fontes fidedignas são 
Palatino (regular, italic e bold) 
e Franklin Gothic.

E nunca é demais lembrar que 
nenhuma letra de chocolate foi 
desperdiçada na elaboração 
deste periódico.
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Fred Guimarães

Música para tudo!

A música no Café com Letras é 
elemento essencial, tendo sem-
pre um momento de destaque. 
A qualquer momento do dia 
ou da noite existe uma trilha 
sonora particular e ímpar.

Lembro-me que conheci mui-
tas bandas e cantores de que 
eu nunca tinha ouvido falar, 
descobrindo-os e ouvindo-os 
no Café com Letras. Brincava 
e ainda brinco que aqui pude 
conhecer algumas bandas da 
Finlândia, que fizeram o seu 
último disco através de uma 
gravadora belga e tem um 
nome tipo “Thetrourounsonth
ewinter”. Algo desse gênero!

Também no Café é que pude 
ter contato com DJs que a prin-
cípio tocavam todas as sex-
tas-feiras; alguns se tornaram 
meus amigos. Havia os festi-
vais aos sábados ou durante o 
verão, cursos para saber tocar 
música, com direito a forma-
tura, na qual, logicamente, 
havia muita música. Havia 
os shows de jazz, primeiro às 
terças, depois aos domingos... 
Sem contar nos aniversários.

O já tradicional Savassi 

Festival vem a cada ano me-
lhorando. Para mim, é um 
dos eventos mais legais que 
acontecem na cidade. Como 
a Festa da Gentileza Urbana 
– grande Humberto seu ca-
belo, que esteja junto a Deus!  
– fazem a música aliar-se à 
diversão e acima de tudo à fi-
lantropia. Um dia inteiro ou-
vindo bandas e discotecários, 
seja numa tarde, quase sem-
pre ensolarada, seja na versão 
da noite, lotando a Antônio de 
Albuquerque! O Café sempre 
respirou música e esse ele-
mento foi e é o seu oxigênio.
Por falar em oxigênio, esse 
também é preciso para poder 
correr, e a música só acresce 
para quem pratica essa ativi-
dade. Não há nada melhor do 
que fazer uma boa corrida ou-
vindo uma boa música. E o que 
isso tem a ver com esse artigo? 
Ora, nessa edição também tem 
que se falar de corrida, afinal o 
Café montou a sua equipe de 
Corredores que, como se pode 
ver pela reportagem nessa 
edição, brilhou no dia 20 de 
agosto! Hehehe...

A música sempre cai bem, a 
qualquer hora. Todos nós te-
mos as boas ou más lembran-
ças ao ouvir essa ou aquela 
música. Desperta a saudade, 
desperta as paixões, desper-

Coluna do freD
ta tristezas e alegrias. Todos 
cantarolamos alguma mú-
sica, ainda que só o refrão. 
Ouvimos música tomando ba-
nho, no carro, pra dormir ou 
para “aqueles momentos”... 
Esses mesmos que você está 
pensando! Todos temos a nos-
sa “trilha sonora”. 

E nada melhor do que estar-
mos no Café e ouvir uma boa 
música, elemento essencial 
para uma boa diversão ou 
para simplesmente “viajar”. A 
música faz parte do Café, que 
cada dia mais a explora e a 
expõe, afinal, música é acom-
panhamento de tudo o que se 
quer degustar na vida. Música 
para tudo!

Fred Guimarães é um dos imor-
tais do Café com Letras!

Participe do
Letras do Café!
Deixe a timidez de lado!  

Você, caro leitor, é 
nosso convidado para 
mandar sua colabora-
ção para as seções do 

Letras do Café. Comente 
um livro, um disco, 

uma comida, conte uma 
história, tire uma foto, 
nos diga quem você é e o 
que faz. Os editores irão 
analisar o material, que 
poderá estar em uma das 
próximas edições. Sempre 
lembrando, as contribui-

ções são voluntárias e 
o crédito do autor será 

publicado.

e-mail para: letras@
cafecomletras.com.br 

“Adorei o tablóide Letras do 
Café. Há algo de realmente novo, 
humano e generoso além dos as-
pectos conceituais da atividade 
cultural. Parabéns para toda a 
equipe. Sinceramente.
Meu nome é Gérson Odes Souza 
- atuo na área de mídia. Faço 
umas músicas... Fotografo um 
pouco. Desenho um pouco, tam-
bém.  Gosto de água e do verde. 
Barulho só de show. Mas podem 
me considerar um simples e sere-
no livre observador.”

O ‘Letras’ agradece ao Gérson 
e publica seus mini-contos!

Ampulheta
Quer ganhar tempo?
Pare de correr.
Mas seja rápido.

Hareluia
perdi a fé...
Agora acredito em tudo.

Eu pregador
oferecendo a eternidade
para quem não tem
onde cair morto.

Maná
Todos são filhos de Deus.
inclusive os filhos de Zeus.

Palavra do leitoR
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Dica do leitor I: a poesia de Boaventura
Renata Marquez

Todo e qualquer desgaste da 
palavra sociologia é passível 
de reversão nesse quinto li-
vro de poemas de Boaventura 
de Sousa Santos. O sociólogo 
português, famoso por 
textos sobre a crise da 
ciência moderna e os 
seus meios de produção 
do conhecimento, atiça 
a criação artística atual. 
A poesia funciona, no 
conjunto de sua obra, 
como uma espécie de 
escrita paralela que põe 
em foco os próprios ca-
minhos e formas de fa-
zer ciência.

Logo no Desfácio, le-
mos a postura nada 
conservadora, a crítica 
arguta e a provocação 
sem rodeios com o lei-
tor: “Movam-se, porra, 
já que é para isso que 
eu não existo!” Nesse 
anti-manifesto, o autor 
intima o leitor a exerci-

Letras em pautA

tar a dobradura das estrofes da 
escrita incapaz na direção de 
outras escrituras, coincidindo 
consumo e produção, leitu-
ra e criação. Reversão urbana 
emergencial: ”A cidade manda 
/ Que os cidadãos caibam / Nas 

miniaturas de si próprios”. 
Ambos os discursos, poesia e 
ciência, apresentam desejos de 
explicação sobre o mundo. 

Em meio a outras vozes, o au-
tor deixa que o olhar de um 

cão chamado King se 
revele através da sua 
escrita incapaz. A im-
probabilidade da lin-
guagem está presente 
ao mesmo tempo no 
autor, no cão e na expe-
riência das ruas. King, 
narrador incapaz, lê no 
chão o livro ausente da 
experiência cotidiana: 
“Li no chão: / Há cida-
des que congelam os 
inimigos / Para terem 
a certeza que duram”. 
Afinal, vasculhamos o 
mundo: onde está mes-
mo o cientista?

Escrita INKZ: anti-manifes-
to para uma arte incapaz
Boaventura de Sousa Santos
Editora Aeroplano
Preço médio: R$ 32,00

Deborah Dias

Com a noção de “politicamen-
te correto”, tentar entender 
a alteridade sem compará-la 
a nós mesmos e classificá-la 
hierarquicamente é parte de 
nosso cotidiano, senão um es-
forço constante. Afinal, com-
portamentos preconceituosos 
são, em tese, absolutamente 
condenáveis. 

Tzvetan Todorov descreve 
em “A conquista da América: 
a questão do outro” tempos 
em que este era completamen-
te desconhecido. Trata-se de 
uma descrição feita, em sua 
maioria, pelos protagonis-
tas da conquista da América, 
especialmente Cristóvão 
Colombo e o monge domini-
cano Bartolomé de Las casas.

A diversão é garantida se o 
leitor contradiz, exatamente, 

tudo o que foi escrito acima, 
uma vez que, colocando seu 
olhar anacrônico sobre, prin-
cipalmente, o segmento da 
obra que guarda as descrições 
de Colombo a respeito da ter-
ra conquistada, tem-se um 
livro de humor.  O espanhol, 
apesar de exímio navegador 
e geógrafo, mostra-se um ig-
norante completo no que diz 
respeito às relações humanas 
e à conquista em si, sofren-
do críticas de Las Casas e de 
seus subalternos e apelando 
constantemente para abusos 
de autoridade. Anacronismo e 
etnocentrismo são perdoados 
só até aqui!

Além da comicidade, a obra, 
apesar de ser datada por uma 
típica linguagem, muitas ve-
zes marxista e antitotalitária, 
características da época em 
que foi escrita, mostra-se ex-
tremamente atual num con-

texto de diversidades racial 
e religiosa, de como deu-se 
a imposição européia, impe-
rialismo e globalização, ques-
tões absolutamente relevantes 
hoje. Expõe ainda aspectos 
que seriam determinantes na 
construção da identidade de 
toda uma população america-
na pós-conquista. 

Todorov coloca uma questão 
mais antropológica que histó-
rica: a dificuldade humana de 
aceitação do outro, com o qual 
acaba buscando uma equiva-
lência ou uma imposição de 
imaginário ao invés de lidar 
com diferença. Esse tema é es-
tranho a alguém?   

A conquista da América: a questão 
do outro
Tzvetan Todorov
Editora Martins Fontes
Preço médio: R$ 48,00

Dica do leitor II: a atualidade de Todorov

Café com saudadE
seus projetos para o futuro, de 
outros realizados no passado e 
embalávamos outros em con-
junto, sempre com o sentimen-
to de querer fazer algo mais 
para a cidade.

O destino quis que Renatinha 
não realizasse todos os proje-
tos com que sonhava. Durante 
uma destas produções no nor-
te do Estado, um triste acidente 
tirou sua vida. Lembro-me de 
uma frase dita por um grande 
amigo: “gente jovem não tem 
que morrer”.

Renatinha nos deixou e com 
ela, uma grande parte da von-
tade coletiva de querer que 
Belo Horizonte seja uma ci-
dade melhor culturalmente. 
Não é a toa que este texto-ho-
menagem está sendo publica-
do nesta edição do LETRAS 
DO CAFÉ, que marca a vol-
ta do vitorioso projeto “Jazz 
com Todas as Letras”. Foi ela, 
Renata Canabrava, quem deu 
o nome ao projeto, numa con-
versa informal com Bruno 
Golgher. E é claro que, quando 
esta edição começar, nos lem-
braremos dela e dedicaremos 
todos os shows a uma pessoa 
que não se cansava de traba-
lhar em prol de todos nós. 

Rodrigo James é um multi-homem 
que se multiplica em mil tarefas

Rodrigo James

Quando a conheci, me disse-
ram que era uma espécie de 
general do Skank. Não deixa-
va passar nada e cuidava da 
vida da banda com o mesmo 
esmero que a própria. Fiquei 
olhando aquela diminuta pes-
soa trabalhar, dar ordens, levar 
guitarras para o palco e não 
deixar que nada desse errado 
com o andamento do show em 
questão.

O tempo passou e os encontros 
nos eventos musicais ficaram 
mais freqüentes. Aos poucos, 
conquistei sua confiança e vice-
versa. Nas vezes em que nos 
encontrávamos e um precisava 
do trabalho do outro, tudo aca-
bava transcorrendo às mil ma-
ravilhas, graças a uma espécie 
de cumplicidade que criamos.

O tempo passou mais um pou-
co e Renatinha Canabrava dei-
xou de ser produtora do Skank 
para ser sócia de uma empresa 
de produção ao lado de Tina 
Vasconcelos, a outra produtora 
da banda. E as coincidências da 
vida fizeram com que elas di-
vidissem a sala com a empresa 
em que trabalhei durante um 
ano. A convivência aumentou 
e nos momentos de folga – que 
não eram muitos, diga-se de 
passagem – ela me contava de 



Gente do cafÉ
Parecia improvável, mas acon-
teceu: um grupo de amigos se 
uniu e formou um time de atletas 
que, literalmente, veste a camisa 
do Café com Letras. Senhoras 
e senhores, com a palavra Fred 
Guimarães e os Corredores do 
Café! 

LC: De quem foi a idéia de for-
mar a equipe? 
Fred: A história da equipe foi 
costurada por várias mãos. O 
Léo me chamou para correr 
a corrida da Nextel com ele 
e a Dani. Topei. No site para 
inscrição me deparei com um 
item “equipe’’, preenchimento 
obrigatório. Falei com o Léo: 
‘Tem um trem aqui de equipe, 
o que eu coloco?’. Foi quando 
ele teve a idéia. Questionei o 
nome e imediatamente ele 
veio com a idéia do Café com 
Letras. Passei o e-mail pro 
Bruno e no final do dia ele 
já havia topado. Aí, fomos 
pro abraço: confeccionando 
a camisa, chamando algumas 
pessoas, pensando, graças à 
Sandrinha, em fazer um ma-
carrão com manjericão...

LC: Como se conheceram os 
membros da equipe? Todo 
mundo freqüenta o Café? 
Fred: Quase todos se conhe-
ciam, amigos em comum. 
Todos freqüentam o Café, uns 
mais de dia, outros mais à noi-
te. Uns de dias e de noite, como 
eu! Somos nós: eu, Bruno, Léo, 
Dani B., Negão, Denise, Cris, 
Gabriel, André, Sr. Romain, 
Dona Regina, Sandra, John, 
Sandrinha, Lili, Clô, Dani P. e 
Douglas. 

LC. Vocês pretendem receber 
novos integrantes? 
Fred: Sim, a idéia é conquis-
tar o mundo! Já existem mais 
dois recentes integrantes. Para 
entrar há uma votação em as-
sembléia extraordinária, com 
maioria absoluta dos votos! 
Brincadeira.. ainda vamos ver 
como isso funciona. Precisamos 
conversar com o nosso patroci-
nador, o Bruno!

LC: O que os membros da equi-
pe comem e bebem no Café 
para recuperar as energias? 
Fred: Café e Champanhe (ri-
sos)! Essa é uma pergunta 
difícil! Mas para mim, como 
correr alia-se a tentar manter 
a forma, acho que podemos 
começar com um suco natu-
ral e alguns pratos, esses da 
minha preferência: uma boa 
salada de peito de frango com 
crosta de provolone, e alguns 
pratos do almoço, que são 
balanceados: carboidrato e 
proteína. Gostaria de sugerir 
que fossem servidos produ-

tos com soja, suco de clorofila 
e porções de barra de cereais 
(muitos risos)!

LC: Como foi o último evento 
de que a equipe participou? 
Fred: Foi a corrida da Nextel, 
no último dia 20 de agosto. 
Dessa corrida nasceu a equipe 
e estamos indo firmes, acredi-
to! Acho que foi muito bom. 
Gostei da participação de to-
dos... Chegamos à reta final, 
com um tempo médio de uma 
hora pelos dez quilômetros 
percorridos, eu acho! 

LC: Quais são os próximos 
eventos em vista? 
Fred: Há vários. Mas objetiva-
mente Pampulha em dezembro 
e Paris em abril! (risos). No dia 
3 de setembro, dois membros 
da equipe, Lili e Sandrinha fo-
ram correr a meia-maratona do 
Rio. Há ainda uma corrida da 
Academia Byjapão - com cer-
teza vamos participar. Tem um 
plano para a São Silvestre, mas 
como é véspera do Reveillon, 
acho que só poucos animados, 
vão querer correr. O importan-
te é que em cada competição 
do mundo haja pelo menos um 
representante da equipe!

LC: Como a equipe treina? 
Cada um tem a sua rotina, ou 
vocês treinam em grupo? 
Fred: Durante a semana to-
dos treinam sozinhos, ou em 
grupos de dois ou três. Agora, 
nos fins de semana tentamos 
nos reunir ao máximo, sob a 
supervisão de um treinador, 
o Malafaia! É, temos agora 
um treinador para poder nos 
orientar... 
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A equipe completa e uniformizada: velocistas do mundo, tremei!

Tá na mesA

Pra não dizer que 
não falei de flores
A primavera está chegando. E já que as flores estão 
voltando à paisagem, por que não incluí-las no menu?

Carla Marin

Flores na mesa podem tornar 
qualquer refeição mais agra-
dável. Não falo só de orna-
mentar o ambiente do comen-
sal: as flores podem ser usadas 
como ingredientes no preparo 
de diversos pratos - saladas, 
carnes, massas podem ganhar 
em sabor e beleza com um 
toque primaveril. Mas calma 
lá: não é para sair comendo 
qualquer flor por aí. Algumas 
podem ser tóxicas. As comes-
tíveis são: rosa, amor-perfeito, 
calêndula, begônia, borage, 
crisântemo, tulipa, lírio, ge-
rânio, alfazema, lilac, nastur-
tium (o conhecido agrião), 
cravina e violeta. Os bons su-
permercados as têm na seção 
de hortifruti, cultivadas espe-
cialmente para fins alimentí-
cios, livres de agrotóxicos e 
pesticidas. Não as compre em 
floriculturas: a flor cultivada 
para decoração nem sempre é 
adequada para comer. 

Como homenagem à nova es-
tação, trago aos leitores a sen-
sualíssima receita de codorna 
com molho de rosas, adaptada 
daquela que aparece no filme 
“Como água para chocolate”. 
O prato da cozinheira Tita li-
teralmente causou sensação 
em quem provou - até porque 
tinha o ingrediente mais im-
portante no preparo de qual-
quer alimento: o amor. E quer 
símbolo mais claro do amor 
do que lindas rosas verme-
lhas? Bom apetite!

Codornas com pétalas de rosas

Ingredientes
12 rosas vermelhas
12 castanhas
2 col. sopa de manteiga
2 col. sopa de fécula de milho
2 gotas de essência de rosas
2 colheres de sopa de anis
2 colheres de sopa de mel
2 dentes de alho
6 codornas
1 flor de cacto 

Modo de Preparar
Solte as pétalas de rosa e re-
serve. Tempere as codornas 
com pimenta e sal a gosto e 
dourá-las na manteiga. Moa 
as pétalas juntamente com o 
anis em um pilão. Doure as 
castanhas e depois de descas-
cá-las, cozinhe em água e pre-
pare um purê. Pique o alho 
bem fininho e frite-o na man-
teiga. Acrescente a ele o purê 
de castanhas, o mel, a flor de 
cactos, as pétalas no anis e sal 
a gosto. Para que esse molho 
fique mais espesso, pode-se 
acrescentar duas colheres de 
fécula de milho. Por último, 
passe tudo em uma peneira e 
acrescente a essência de rosas. 
Quando estiver no ponto, reti-
re do fogo. As codornas então 
são imersas nesse molho por 
dez minutos e retiradas. 

Coloque as codornas em uma 
travessa decorada com uma 
rosa inteira ao centro e pétalas 
dos lados, ou sirva-as em pra-
tos individuais acompanha-
das do molho.
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Saudades do Brasil
Jeff K

Dia desses o músico Damon 
Krukowski, ex-integrante da 
influente banda americana 
Galaxie 500 e que atualmen-
te divide os palcos com sua 
esposa Naomi na dupla que 
leva seus nomes me escreveu 
perguntando se eu conhecia 
um disco que o Alceu Valença 
havia gravado com o Geraldo 
Azevedo. Fã incondicional 
de música brasileira, em es-
pecial aquela gravada entre o 
final dos anos 60 e o início dos 
anos 70 (ele chegou a regra-
var “Araçá Azul”, de Caetano 
Veloso, em seu disco mais re-
cente), Damon estava curioso 
por ter mais informações so-
bre aquela obra-prima da psi-
codelia brasileira.

Por pura coincidência, naque-
la mesma semana eu havia 
descoberto Alceu. Por muito 
tempo carreguei na memória 
aquele cara cabeludo, de barba 
e chapéu cantando “Morena 
Tropicana”. Não poderia pas-
sar pela minha cabeça que, 
anos antes, este mesmo sujei-

to havia feito pérolas como 
‘Molhado de Suor’ ou mesmo 
‘Quadrofônico’, sua estréia 
de 1971 e tanto intrigava meu 
amigo Damon.

Minha “fase Alceu” se jun-
tou a outros discos perdidos 
da música brasileira. Troquei 
as novas bandas australianas 
que estava começando a es-
cutar por maravilhas como 
‘A Misteriosa Luta do Reino 
de Parasempre’, gravado em 
1969 por Ronnie Von, ou o 
esquecido ‘1990 Projeto Salva 
Terra!’, lançado em 1974 por 
Erasmo Carlos. A redescober-
ta destes e de mais uma cen-
tena de discos se deu graças, 
imaginem vocês, a alguns 
blogs na Internet e ao famige-
rado Orkut.

O blog Brazilian Nuggets, por 
exemplo (http://brnuggets.
blogspot.com/) disponibiliza, 
com capas e resenhas, discos a 
muito perdidos. Ali é possível 
encontrar  o primeiro compac-
to de Ney Matogrosso, gra-
vado logo após sua saída do 
Secos & Molhados e que conta 

com duas músicas de Astor 
Piazolla (com o mestre do 
tango na banda de apoio). Ou 
‘Geração Bendita’, único disco 
da banda carioca Spectrum 
lançado em 1971 e cuja edição 
original, em vinil, vale cerca 
de dois mil dólares. 

O Musicoteca (http://blogmu-
sicoteca.blogspot.com/) com-
pilou toda a fase que realmen-
te interessa do grande Jorge 
Ben: de sua brilhante estréia 
com ‘Samba Esquema Novo’, 
de 63, à ‘Reactivus Amor Est 
(Urba Philosophorum)’, de 
2004. Já o Conexão Cordel 
(http://conexaocordel.blogs-
pot.com/), privilegia o ma-
racatu, disponibilizando be-
los albums de Maciel Salu e 
Maracatu Leão Dourado, só 
pra citar alguns. 

Na mesma linha são co-
munidades no Orkut como 
Trocando MPB – MP3, Samba 
de Raiz ou MP3 Discografias, 
que chega ao ponto de listar 
em ordem alfabética todos os 
discos já postados. São cen-
tenas de discos flutuando no 
ciberespaço.

Muitas vezes estes blogs e co-
munidades apenas divulgam 
endereços onde uma terceira 
pessoa postou o disco. Não 
são responsáveis pela “pi-
rataria” em si, pelo ato de 
copiar o disco e colocá-lo na 
rede para quem quiser ouvir. 
O que estes sites fazem é, 
na verdade, um trabalho de 
democratização da música: 
descobrem ondem os discos 
estão disponíveis e infor-
mam isso a seus leitores. Se 
você, leitor, vai ou não baixar 
o disco para o seu computa-
dor é uma decisão sua. Eu 
confesso que aqui do outro 
lado do mundo ando matan-
do a saudade do Brasil com 
discos que pensava que nun-
ca iria ouvir. 

Café com notaS

Jeff K está do outro lado do mundo, mas se sente mais perto da ‘terrinha’ 
com preciosidades do cancioneiro nacional reencontradas na internet

Let’s go to Togo!
Mr. Mistério atravessa o Mediterrâneo e se encontra 
em pleno safári musical pelo velho continente africano

O colunista favorito das mul-
tidões se cansou do Velho 
Continente e fez uma longa 
viagem até a terra original 
do homem, a terra mãe de to-
dos nós: a velha e misteriosa 
África!

Tenho recebido algumas re-
clamações de leitores que ten-
taram conseguir as músicas de 
que falei nas colunas anterio-
res em sites da internet. Meus 
queridos, vocês acham que eu 
recebi o título de Mestre da 
Obscuridade Musical à toa? 
Costumo ir a lugares tão si-
nistros e bizarros que vocês 
teriam medo só de ouvir falar. 
Tudo isso apenas para ouvir 
as bandas mais inimagináveis 
do mundo.

Mas como sou muito bondo-
so, decidi pegar leve com vo-
cês esse mês, e falar de coisas 
que podem ser encontradas na 
internet. Claro que não vai ser 
fácil, mas com um pouco de 
paciência, tudo se consegue.

A primeira dica é a cantora 
togolesa Bella Bellow, uma 
das rainhas da soul music 
africana. Nos anos 60, en-
quanto os negros americanos 
descobriam o “poder negro”, 
Bellow já fazia, no Togo, uma 
mistura de funk com ritmos 
africanos - cantada em diale-

to local! O som é lindo, nunca 
ouvi nada igual, e o dialeto 
se encaixa tão bem no ritmo 
que até parece que os músi-
cos americanos como James 
Brown e Sly Stone apenas pe-
garam o funk africano e tra-
duziram as letras.

Esses negros americanos tam-
bém não tinham muito do que 
reclamar. Comparado com o 
Togo, o bairro mais barra-pe-
sada de Nova York ou Detroit 
parece Xangri-lá. O país apa-
receu recentemente na mídia 
porque sua seleção participou 
da Copa do Mundo, mas o 
desempenho pífio do escrete 
togolês refletiu o subdesen-
volvimento do país, fruto de 
várias décadas de conflitos, 
exploração, colonialismo, di-
visão nacional, etc..

Muito mais bem sucedido 
no esporte bretão é o time da 
Nigéria, terra do mitológico 
e lendário Fela Kuti, “o presi-
dente da África”. Estou agora 
pegando um Land Rover em-
prestado e vou passeando até 
essa grande país muçulmano 
do centro-oeste da África, co-
nhecer de perto a terra dessa 
curiosa figura. Mês que vem, 
nessa mesma mister-coluna!!

Mr. Mistério viaja o tempo todo, mas 
recebe recados pelo nosso e-mail.
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Letras em projetO

Wellington Cançado

Para os leigos (termo pejora-
tivo que os arquitetos usam 
para desclassificar clientes), 
arquitetura é algo muito pare-
cido com a engenharia, senão 
uma subcategoria indefinida 
desta, razão pelo qual a gran-
de maioria não vê vantagem 
alguma em sair procurando 
um escritório de arquitetura 
se há lojas de engenharia em 
todos os shoppings, com esta-
cionamento fácil. A diferença 
é que “arquitetos são sonha-
dores, idealistas e gostariam 
de mudar o mundo”. De pre-
ferência começando pela pin-
tura das fachadas.

Para os biólogos e ambienta-
listas, arquitetura é sinal de 
destruição e devastação. A 
bem da verdade, a constru-
ção civil é mesmo a ativida-
de mais predatória existente 
sobre o planeta. O que essa 
verdade não revela é a efetiva 
participação dos arquitetos 
nesse processo. Tanto que, 
cansados de estarem alijados 
dos lucros da “compulsão 
construtiva”, estes têm cada 
vez mais mudando de lado 
para atuarem como plane-
jadores ambientais, eco-de-
signers e paisagistas. Talvez 
esse fenômeno seja sintoma 
de uma crise maior, de um es-
gotamento de um modelo de 
desenvolvimento, talvez seja 
só o desbravamento de mais 
um nicho: de mercado.

Para historiadores e demais 
afeiçoados por aquelas fo-
tos “sépia” dos livros come-
morativos, arquitetura é um 
monumento sólido e estável 
(hipotética e historicamente). 
Uma espécie de ruína assép-
tica de um futuro anacrôni-
co, habitada por moradores 
no presente. Como pode ser 
possível isso? A grande bata-
lha travada por voluntariosos 
preservadores e preservados 

involuntários se dá exata-
mente na impossibilidade lin-
güística da noção de patrimô-
nio: para os primeiros, valor 
coletivo e interesse público 
inalienável, para os segundos 
propriedade privada e aguar-
dada herança a ser repartida 
logo que findado o inventário 
da casinha da Vovó.

Para os sociólogos, arquitetu-
ra é um instrumento a serviço 
da exclusão, da segregação e 
da “luta de classes”. A casa-
grande e a senzala, a fábrica 
e a cidade, o morro e o asfalto 
são momentos do comporta-
mento das massas humanas 
no cenário delineado pelas 
metrópoles (ou simplesmente 
a leitura que algumas cabeças 
fizeram desse comportamen-
to?). Arquitetos gostam de 
comprar livros de sociologia. 
Será que estes preenchem os 
espaços vazios das fotografias 
fantasmagóricas dos livros e 
revistas de arquitetura? Será 
que sociólogos escrevem so-
bre arquitetura coisas que 
arquitetos não são capazes 
de escrever? Ou será apenas 
pelos títulos sugestivos? (al-
guns ótimos: “Ecologia do 
medo”, “Produzir para vi-
ver”, “Cabeça de Porco”). 

Para os terroristas, e recente-
mente para o PCC, arquitetu-
ra é alvo. Sinal que terroristas 
e bandidos além de comprar 
livros de sociologia, os lêem.

Para os jornalistas, arquite-
tura não é notícia. A não ser 
quando desabam 04 torres de 
30 andares ao mesmo tempo, 
quando a obra do tribunal é 
superfaturada, quando o ar-
qui-diretor do museu não 
paga a conta de luz, quando 
são convidados para a inau-
guração da loja mais luxuosa 
do país, quando se deslum-
bram com os estádiosd’ama-
iordetodasascopas, quando 
há rebelião em 57 presídios 

ao mesmo tem-
po. Entretanto, 
com muito custo 
(R$87,52 x cm2) a 
arquitetura con-
quista gradativa-
mente um papel 
de destaque nos 
principais jornais. 
Melhor para os 
donos dos jornais, 
que costumam ser 
também os edi-
tores, pois assim 
podem distribuir 
a pauta em duas 
categorias básicas: 
notícias e anún-
cios. Arquitetura 
felizmente se en-
quadra na segun-
da.

Para os programa-
dores de software, 
arquitetura é a es-
trutura sofisticada 
e complexa que 
permite que co-
mandos simples 
executem ações ou 
programas exten-
sos e complicados. 
Para eles, quanto 
mais eficientes, 
mais criativas e 
mais simples fo-
rem as “platafor-
mas operacionais”, 
mais rica será a 
interação do usu-
ário com o com-
putador. Afinal, é 
disso que se trata? 
Mediação eficien-
te e criativa entre 
nós mesmos e as 
coisas enigmáticas 
que construímos? 
Ou será somente 
uma grande me-
táfora? Windows, 
Desktop, Firewall, 
Vista...

Para os arquitetos, 
o que será a arqui-
tetura?

Algumas arquiteturas - parte II
Dando continuidade à matéria da edição anterior, o arquiteto Wellington Cançado nos traz mais visões sobre o assunto
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Duração: 12 meses
Carga horária total: 360 horas, sendo 20% de ensino a distância.
Aulas quinzenais aos sábados, das 8h às 18h.

AULAS EM SETEMBRO
INSCREVA-SE JÁ.
Núcleo de Pós-Graduação Pitágoras
Rua da Paisagem, 220 - Vila da Serra
www.faculdadepitagoras.com.br

Seja um profissional capaz de elaborar, monitorar e avaliar projetos sociais, ambientais,
de responsabilidade social e de economia solidária, no âmbito de empresas privadas,

instituições do terceiro setor ou do setor público.

0800 283 1010
APRENDER SEMPRE.

UM BOM CURSO PODE DEIXAR
BOAS AÇÕES AINDA MELHORES.

PÓS-GRADUAÇÃO EM 
EMPREENDEDORISMO E GESTÃO SOCIAL.

so
lu
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Histórias do cafÉ

Au revoir, Mme. Sion
Gabriela Mudado

A primeira vez que a vi foi 
numa tarde de sexta-feira, 
enquanto eu experimentava 
maneiras de se carregar uma 
bandeja, tentando encontrar a 
forma mais confortável e, ao 
mesmo tempo, mais graciosa 
de lidar com aquele objeto re-
dondo que, pela falta de práti-
ca, me parecia tão hostil.

– Ela chegou – sussurrou, as-
sustada, a copeira, me causan-
do estranheza já que, normal-
mente, a aterrorizada era eu.

Ela chegava sempre pela porta 
lateral, distribuía boas tardes 
como uma rainha que acena 
para os seus súditos. Tinha no 
olhar algo de reprovação para 
o mundo de hoje, 
parecia querer nos 
ensinar a viver, 
como ela havia vi-
vido. E mostrava 
isto preservando 
os modos e hábi-
tos de uma época 
em que as pessoas 
andavam mais de-
vagar e se esfor-
çavam mais para 
ouvir o que os outros tinham a 
dizer, trazendo consigo a lem-
brança de que as coisas em seu 
tempo foram diferentes e que, 
apesar de tudo, ainda existe lu-
gar para a delicadeza. 

Aos poucos fui aprendendo a 
sua dança e depois de alguns 
dias já praticávamos um pa-
de-deux silencioso (guiado 
magistralmente por ela) como 
bailarinas que guardam a 
confiança e cumplicidade de 
anos de convivência. O ato co-
meçava perto de cinco horas. 
Arrastar a mesa seis, reposi-
cionar o abajour, afastar as ca-
deiras. Era meu dever preparar 
o palco. Eu esperava o tempo 
necessário para que ela se aco-
modasse na mesa, levava o 
cardápio e, embora já soubes-
se de cor, aguardava atenciosa 
o pedido: “Um Earl Grey, por 

Desde que ela se foi, o chá das cinco não é mais o mesmo
favor”.
Sempre devidamente maquia-
da e vestida, levava a tiracolo 
o Le Monde, ou alguma outra 
publicação francesa, para ler 
enquanto eu preparava a sua 
bebida. Garrafa térmica, xíca-
ra, leite, sachê de chá e o açú-
car que, apesar de saber que 
ela não usaria, eu levava assim 
mesmo, só para vê-la afastan-
do o recipiente e me lançando 
um olhar de doce reprovação 
como quem diz “eu não adoço 
meu chá, você ainda não apren-
deu?”. Era a minha pequena 
intervenção naquele ballet que 
ela havia inventado e dançado 
com tanta gente antes de mim.

Terminado o chá, ela se levan-
tava para ir ao banheiro, e era 
justamente nesse minuto que o 

simpático e fiel motorista sur-
gia em cena, me deixando sem-
pre impressionada pelo timing 
perfeito. Mais do que habitua-
do ao ritual e preservando um 
bom humor invejável, como se 
fizesse tudo aquilo pela primei-
ra vez, ele esperava paciente o 
retorno da madame na mesma 
porta lateral por onde ela havia 
entrado e dava-lhe o braço para 
acompanhá-la até o carro. 

E nos despedíamos certas de 
que tudo ia se repetir no dia se-
guinte, exatamente como havia 
sido feito no dia anterior e no 
dia antes desse, estando eu lá 
ou não, porque ela era a senho-
ra daquele espetáculo. E, mes-
mo nunca tendo trocado uma 
palavra além do estritamente 
necessário com ela, sempre 
vou sentir saudade do chá das 
cinco com Madame Sion.

Café com númeroS

6 5 7 9

5 8 9 2 4

7 4 5 8

8 6 2 3

2 7

9 2 1 5

1 2 8 9

4 9 1 7 8

8 3 7 2

O sudoku é um 
passatempo que 
conquistou o 
mundo através 
de jornais e da 
internet. O jogo é 
simples: comple-
te as casas vazias 
com números de 
1 a 9. As regras:
cada linha tem os 
números de 1 a 9, 
assim como cada 
coluna e cada um 
dos quadrados 
maiores, sem re-
petir. Divirta-se!

Jogue mais:
www.websudoku.com
www.sudoku.org.uk
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Daniel Poeira

- Acorda, amor. - disse ela, 
ainda com os olhos fechados. 
O despertador tocou.

Ele se arrastou para fora da 
cama, lavou o rosto, escovou 
os dentes. Lembrou de pegar 
a conta de luz para pagar no 
caixa eletrônica na entrada da 
firma. Estavam de ressaca, os 
dois, fim-de-semana agitado 
com show de amigos e chur-
rasco no domingo.

O neném dormia no berço ao 
lado da cama. Estava com dor 
de dente na semana passada 
e não conseguia dormir, mas 
agora estava tudo bem. O pai 
deu um beijo leve no rosto do 
filho para não acordar.

Ela estava na cozinha fazendo 
pão na chapa com manteiga e 
café forte. Trabalhava em casa, 
pela internet, envolvida com 
ONGs e design. Era sempre 
um sufoco, nunca sabia quan-
do ia entrar dinheiro, quanto 
ia ser, de onde ele viria. Às 
vezes era bom, de repente su-
mia, atrasava, depois aparecia 
outra coisa. Mas com o tempo 
as coisas iam se acertando.

Ele comeu rápido, sem falar 
nada. Pegou o celular, esta-
va sem crédito, mas o patrão 
podia ligar. Carteira, chave 
do carro, tudo automático. Ia 
começar mais uma semana 
difícil.

I’ve got you under my skin
Não tinha sobrado nada na 
geladeira para levar de almo-
ço, então ele terminou o café 
e saiu logo. A mulher ainda 
esfregava os olhos, estava de 
mau humor, normal em uma 
segunda-feira, ainda mais 
quando o cartão de crédito 
teve que ser cancelado para 
parcelar a dívida.

Se despediram meio friamen-
te, movimento automático. 
Ela abriu os olhos, quando se 
aproximou dele, e viu a tatua-
gem dos Stray Cats na mão do 
marido. A mesma tatuagem 
que ela viu cinco anos atrás, 
quando o conheceu em uma 
festa. A mesma que ela tinha 
nas costas. Na época ele não 
sabia, ela escondia a tatuagem 
nova para não descolorir com 
o sol, e depois que viu a dele 
começou a esconder as costas 
sempre que sabia que ia en-
contrá-lo. Não queria que ele 
soubesse da coincidência; era 
uma coisa só dela, no começo. 
Precisava ver se era verdade, 
se era só mais um cara qual-
quer querendo dar em cima 
dela, ou se o destino enviava 
um sinal através daquele de-
senho na mão. A mesma mão 
que a puxou para dançar, que 
abriu a porta do carro, acen-
deu o cigarro, pagou a conta, 
abriu a porta, pegou o livro, 
apertou o play, fez carinho no 
rosto, puxou o cobertor, e deu 
a descarga na manhã seguinte 
quando ele saiu correndo pe-
dindo desculpas porque tinha 

que trabalhar - a mes-
ma mão que telefo-
nou para ela na hora 
do almoço, e foi só ali 
que tudo começou.

Atrasado para sair, 
ele a abraçou e viu 
a tatuagem nas suas 
costas. Cinco anos 
atrás ele nem acredi-
tou quando viu aque-
le gatinho dos Stray 
Cats colorido nas 
costas da garota com 
quem tinha acabado 
de transar. Ela estava 
dormindo, desarma-
da, não podia escon-
der o segredo, mas ele 
viu tudo naquela ma-
nhã esquisita e saiu 
sem falar nada sobre 
isso. Continuou fin-
gindo que não sabia 
de nada, e fingiu bem 
quando ela finalmen-
te revelou o segredo. 
Depois veio a gravi-
dez, formatura, em-
prego, e de repente os 
dois não tinham mais 
tempo para essas 
coisinhas de casal. O 
romantismo perdeu 
espaço para a correria 
do dia-a-dia, as visi-
tas à casa da sogra, as consul-
tas ao pediatra.

Lembraram de tudo isso em 
menos de um segundo, por-
que estava na hora de sair, o 
trânsito estava cada vez pior, 

sei lá se o carro resolve dar 
problema de novo. Enquanto 
isso o neném começava a cho-
rar lá no quarto, o telefone 
tocou, a chaleira começou a 
apitar. Respiraram fundo, fe-
charam os olhos e sentiram o 

cheiro um do outro.

- Que bom que eu te encon-
trei...

Daniel Poeira é artista plástico e pode 
ser visto em www.danielpoeira.org


